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Os circuitos das entidades de 
quadrilhas juninas do DF e en-
torno chegam à reta final. De 
hoje a domingo, o grande pú-
blico conhecerá a campeã da 
União Junina do Distrito Federal 
e Entorno (União Junina DFE), 
no Estacionamento da Castelo 
Forte, em Samambaia, a partir 
das 18h. A Liga de Quadrilhas 
Juninas do Distrito Federal e en-
torno (LinqDFE) realiza, tam-
bém de hoje a domingo, a pe-
núltima etapa de competições, 
no estacionamento da Admi-
nistração Regional do Paranoá, 
a partir das 18h30. E a terceira 
etapa da Federação das Qua-
drilhas Juninas do DF e entor-
no ocorrerá no próximo fim de 
semana — 19, 20 e 21 de julho, 
em Samambaia, às 18h30.

Dez quadrilhas vão compe-
tir na grande final da União Ju-
nina DFE. Elas serão avaliadas 
pelos quesitos coreografia, mar-
cador, interpretação/animação, 
figurino, casal de noivos e tri-
lha sonora. “Durante o processo 
das fases, os grupos aprimora-
ram seus espetáculos conforme 

as justificativas dos jurados. A 
final tem uma grande importân-
cia porque será o momento em 
que o grande público poderá ver 
o que foi melhorado. Tem qua-
drilha que muda até o figurino 
para se destacar”, explica o coor-
denador dos jurados técnicos da 
União, Gilson Montblanc.

Nas classificatórias da União, 
foi a quadrilha Pau Melado que 
se sobressaiu nas três etapas, 
conquistando a liderança em 
duas fases e a vice, na terceira. A 
Arraiá Chapéu de Palha e a Santo 
Afonso também se destacaram, 
em segundo e terceiro lugares 
geral, respectivamente. Contudo, 
na final, os pontos serão reinicia-
dos. “Tudo pode acontecer nes-
ta etapa. Até o momen-
to, dançamos ‘pelados’, 
sem cenário. E, agora, o 
grande público poderá 
conferir a Pau Melado 
completa, com cená-
rio, figurino e tudo que 
tiver direito. Não exis-
te a melhor quadrilha. 
Existe o melhor mo-
mento”, avalia o presi-
dente da Pau Melado, 
Hamilton Tatu.

Todos os eventos são gratui-
tos. Além das quadrilhas, have-
rá apresentação de trios de for-
ró e feira com comidas regionais.

Terceira fase

“Após as duas primeiras eta-
pas, a classificação geral destaca 
a disputa acirrada nos grupos. No 
Especial, Formiga da Roça lidera, 
seguida de Arroxa o Nó e Ribuli-
ço. No Grupo de Acesso, Chine-
lo de Couro está na frente, segui-
do de Vai Mas Não Vai e Espalha 
Brasa. Esses resultados não ape-
nas determinam as classificações 
no circuito, mas também influen-
ciam as competições nacionais”, 
conta o presidente da LinqDFE, 

Márcio Nunes.
Robson Vilela, presi-

dente da FequajuDFE, 
destaca que “algumas 
quadrilhas estão man-
tendo os seus trabalhos 
e trazendo novidades 
para o final. Outras es-
tão aprimorando. Este é 
considerado o último ti-
ro para o público conhe-
cer as 10 melhores que 
estarão na grande final”.
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Circuitos na reta final

QUADRILHAS JUNINAS

Nas classificatórias da União, a Pau Melado conquistou a liderança em duas fases e a vice, na terceira
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Aponte a 
câmera do 
celular e 
confi ra a 

classifi cação
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Um banco imponente e vermelho 
foi o símbolo escolhido para 
marcar a assinatura do acordo de 
intenção entre o Governo do Distrito 
Federal (GDF) e o Instituto Banco 
Vermelho. A iniciativa visa combater 
a violência de gênero e pretende 
levar uma estrutura itinerante 
aos locais de grande circulação 
no Distrito Federal, como a Torre 
de TV e o Metrô. Presente em 10 
estados brasileiros, o banco traz 
consigo uma mensagem poderosa: 
"Sentar, pensar. Levantar e lutar.", 
acompanhada de informações sobre 
canais de ajuda e denúncia. Na cerimônia, a governadora em exercício, Celina Leão, enfatizou que essa 
mobilização vai além de um simples banco. "Ele representa o sentimento de milhares de mulheres que 
estão perdendo suas vidas para a violência e sofrendo danos à sua saúde mental. Meu gabinete fica ali 
perto e, pela janela, verei esse banco todos os dias, lembrando-me da responsabilidade de agir em prol 
das mulheres. É um presente e, ao mesmo tempo, uma provocação", afirmou.

INFRAESTRUTURA

GDF assume obra da Hélio Prates

A governadora em exercício, Celina Leão, anunciou o rompimento com a empresa contratada, 

A 
governadora em exercício, 
Celina Leão (Progressitas), 
anunciou que o Governo 
do Distrito Federal (GDF) 

vai romper o contrato com a em-
presa que estava administrando as 
obras na avenida Hélio Prates e as-
sumirá o controle do projeto. A de-
cisão, divulgada ontem, após uma 
visita ao local com o secretário de 
Obras e Infraestrutura (SODF), Val-
ter Casimiro, deve-se aos atrasos 
na execução dos trabalhos. A área 
onde a obra está sendo realizada 
abrange um trecho de aproxima-
damente um quilômetro, que vai 
da QND 50/QNG 25, em Ceilândia, 
até o Pistão Norte.

Celina afirmou que a empre-
sa responsável havia sido notifica-
da e não estava cumprindo o pra-
zo de entrega. “O governo tomou a 
decisão de assumir com recursos 
próprios essa obra, com a ajuda 
do DER e da Novacap para rapida-
mente dar uma solução”, destacou 
Celina. “A população merece res-
peito”, completou.

O Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER-DF) fornece-
rá material de acabamento pa-
ra concluir a pavimentação, en-
quanto a Companhia Urbaniza-
dora da Nova Capital (Novacap) 
disponibilizará maquinário e mão 
de obra para o calçamento. 

Moradia 

No mesmo dia, foram entregues 
70 moradias para 224 pessoas em 
situação de vulnerabilidade no Sol 
Nascente/Pôr do Sol. O complexo 
habitacional possui seis conjuntos 
e o investimento foi de R$ 71 mi-
lhões. “Essas moradias são 100% 
gratuitas e destinadas a quem mais 
precisa. O Estado serve para isso, 

Governo vai entrar com material de acabamento para a pavimentação, maquinário e mão de obra

Renato Alves/Agência Brasília
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70 famílias em situação de vulnerabilidade ganham apartamentos 

Tony Oliveira AG Brasilia

devido aos atrasos. Ontem, ela também entregou apartamentos no Sol Nascente e inaugurou a reforma da cozinha do HRC

dar oportunidades às pessoas. É 
fazer moradia, dar saúde pública. 
A nossa política pública de habita-
ção, seja com o cheque-moradia, 
seja com as entregas, é para que 
todas as pessoas do DF tenham 
dignidade”, enfatizou. 

Os apartamentos doados pelo 
governo ficam no trecho 2 da qua-
dra 105 do Sol Nascente e atendem 
pessoas que ocupavam irregular-
mente áreas no Noroeste e próxi-
mas ao CCBB. Durante a cerimô-
nia, Celina também entregou 20 
passaportes da moradia, subsídio 
do programa Morar DF de R$ 15 
mil para famílias de baixa renda da-
rem como entrada na casa própria.

Saúde

Outra entrega foi a da cozinha 
do Hospital Regional de Ceilândia 
(HRC), que passou por uma reforma 
de R$ 1,1 milhão. De acordo com o 
GDF, a cozinha tem capacidade para 

produção de 3,2 mil refeições diá-
rias, incluindo café da manhã, al-
moço, lanches, jantar e ceia. Saem 
de lá refeições para os pacientes in-
ternados no Hospital Cidade do Sol 
e para o Centro de Atenção Psicos-
social (Caps) da região.

A reforma incluiu parte elétri-
ca, hidráulica, esgoto, gás encana-
do, câmara fria, banheiro, almoxa-
rifado e coifa, piso, revestimento 
da parede, novas portas de acesso 
e novo acesso de alimentos. Foram 
compradas bancadas e motores. 

“Ter um ambiente adequa-
do para a produção de alimentos 
cumpre, inclusive, pré-requisitos 
da vigilância sanitária. Esse hospi-
tal é da década de 1980, então, ele 
tem passado por várias reformas. 
Essa é uma grande entrega para 
nós, apesar de ser uma obra peque-
na, é muito simbólica, porque dá 
dignidade. São oito cozinhas que 
nós já reformamos no nosso gover-
no”, declarou Celina.

Banco vermelho 
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